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Resumo: O OBJETIVO DESTE ARTIGO É IDENTIFICAR AS ABORDAGENS DA 

CULTURA ORGANIZACIONAL USADAS NAS PUBLICAÇÕES DA ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO. INICIALMENTE ANALISOU-SE O USO DO CONCEITO DE CULTURA 

ORGANIZACIONAL NAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS DA ENGENHARIA DDE 

PRODUÇÃO MAIS RECONHECIDAS PELA COMUNIDADE ACADÊMICA MUNDIAL 

DESSA ÁREA DE CONHECIMENTO. BUSCARAM-SE ARTIGOS DIRETAMENTE 

RELACIONADOS À INTERFACE ENTRE CULTURA ORGANIZACIONAL E 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO NA WEB OF SCIENCE SEM RESTRIÇÃO DE DATA 

DE INÍCIO ATÉ 2015. NO CONTEXTO DOS 46 ARTIGOS ENCONTRADOS FORAM 

IDENTIFICADAS 10 ABORDAGENS PRINCIPAIS DE CULTURA ORGANIZACIONAL, 

RELACIONADAS A NÍVEIS E ELEMENTOS DE CULTURA ORGANIZACIONAL, 

DIMENSÕES CULTURAIS, TIPOS DE CULTURA, SUBCULTURAS E CONGRUÊNCIA 

CULTURAL. CONSIDERA-SE, ASSIM, QUE FOI REALIZADO UM MAPEAMENTO DE 

PESQUISA QUE PERMITE UMA EFETIVA COMPREENSÃO DE COMO O CONCEITO 

DE CULTURA ORGANIZACIONAL TÊM SIDO USADO NA ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO AO LONGO DE SUA HISTÓRIA. FUTURAMENTE PRETENDE-SE 

ANALISAR A INTEGRAÇÃO DE TODAS AS ABORDAGENS AQUI APRESENTADAS, 

TANTO PELO SEU GRAU DE SIMILARIDADE, COMO EM SUA TOTALIDADE. 

OBJETIVA-SE, ASSIM, REALIZAR UM MAPEAMENTO DE PESQUISA MAIS 

CONSISTENTE SOBRE COMO CONCEITOS DE CULTURA ORGANIZACIONAL VÊM 

SENDO USADOS NA ÁREA DE CONHECIMENTO DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO. 
 

Palavras-chaves: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO. CULTURA ORGANIZACIONAL. 

PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA. WEB 

OF SCIENCE. 
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HISTORICAL RESEARCH OF THE APPROACHES 

OF ORGANIZATIONAL CULTURE USED 

IN PRODUCTION ENGINEERING AT 

WEB OF SCIENCE DATABASE 
 

Abstract: THIS PAPER AIMS AT IDENTIFYING THE ORGANIZATIONAL CULTURE 

APPROACHES USED IN PUBLICATIONS OF PRODUCTION ENGINEERING. AT 

FIRST THE USE OF ORGANIZATIONAL CULTURE CONCEPT WAS ANALYZED IN 

THE PUBLICATIONS OF PRODUCTION ENGINEERING MOST RECOGNIZZED BY 

GLOBAL ACADEMIC COMMUNITY LINKED TO THIS FIELD OF KNOWLEDGE. 

ARTICLES STRAIGHTLY RELATED TO THE INTERFACE BETWEEN 

ORGANIZATIONAL CULTURE AND PRODUCTION ENGINEERING WERE SOUGHT 

AT WEB OF SCIENCE WITH NO RESTRICTION OF INITIAL DATE UNTIL 2015. IN 

THE CONTEXT OF THE 46 PAPERS WHICH WERE FOUND, 10 MAIN 

ORGANIZATIONAL CULTURE APPROACHES WERE IDENTIFIED, LINKED TO 

LEVELS AND ELEMENTS OF ORGANIZATIONAL CULTURE, CULTURAL 

DIMENSIONS, TYPES OF CULTURE, SUBCULTURES AND CULTURAL 

CONGRUENCY. IT IS CONSIDERED THAT A RESEARCH MAPPING WAS DONE IN A 

WAY TO ALLOW THE EFFECTIVE COMPREHENSION OF HOW THE CONCEPT OF 

ORGANIZATIONAL CULTURE HAS BEEN USED IN PRODUCTION ENGINEERING 

OVER ITS HISTORY. IN THE NEAR FUTURE THE AUTHOR INTENDS TO ANALYZE 

THE INTEGRATION OF ALL THE APPROACHES HERE PRESENTED, NOT ONLY BY 

THEIR SIMILARITY DEGREE, BUT ALSO CONSIDERING THEM ALL. IN THIS WAY, 

THE OBJECTIVE IS TO CONDUCT A MORE CONSISTENT RESEARCH MAPPING 

ABOUT HOW THE CONCEPT OF ORGANIZATIONAL CULTURE HAS BEEN USED IN 

THE FIELD OF KNOWLEDGE OF PRODUCTION ENGINEERING. 

 

Keyword: PRODUCTION ENGINEERING. ORGANIZATIONAL CULTURE. 

SCIENTIFIC PUBLICATIONS. BIBLIOGRAPHIC RESEARCH. WEB OF 

SCIENCE. 
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1.  Introdução 

O objetivo deste artigo é identificar as abordagens da Cultura Organizacional usadas 

nas publicações da Engenharia de Produção. Inicialmente analisou-se o uso do conceito de 

Cultura Organizacional nas publicações científicas da Engenharia de Produção mais 

reconhecidas pela comunidade acadêmica mundial dessa área de conhecimento. Buscaram-se 

artigos diretamente relacionados à interface entre Cultura Organizacional e Engenharia de 

Produção na Web of Science sem restrição de data de início até 2015. No contexto dos 46 

artigos encontrados foram identificadas 10 abordagens principais de Cultura Organizacional.  

O objetivo deste artigo é identificar as abordagens da Cultura Organizacional usadas 

nas publicações da Engenharia de Produção. Este trabalho de pesquisa foi realizado pelo 

majoritariamente tanto durante a elaboração de Tese de Livre-Docência intitulada “Cultura 

organizacional na Engenharia de Produção: limitações atuais e perspectivas futuras” 

(SANTOS, 2015), como no decorrer da realização de projeto de produtividade em pesquisa do 

Centro Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento (CNPQ) intitulado “Dimensões culturais 

aplicadas à administração da produção: survey e estudos de casos na gestão da cadeia de 

suprimentos”. 

Durante toda a vida acadêmica, de ensino e pesquisa, o autor se deparou com uma 

diversidade de obras, tanto nacionais como internacionais, que tratam a Cultura 

Organizacional, como um conceito em isolado, ou de maneira aplicada às áreas de 

conhecimento de Engenharia de Produção e Administração. Intrigado pelas múltiplas 

abordagens, o autor decidiu identificar as mais relevantes e sistematizá-las. 

Na Seção 2 deste artigo apresentam-se os métodos de pesquisa usados para buscar 

artigos relacionados à interface entre Cultura Organizacional e Engenharia de Produção na 

Web of Science (THOMSON REUTERS, 2015) sem restrição de data de início até 2015. 

Na Seção 3 mostram-se os 46 artigos encontrados, donde foram identificadas 10 

principais abordagens de Cultura Organizacional usadas na Engenharia de Produção. 

Na Seção 4 é realizada breve apresentação dessas 10 abordagens. 

Nas Considerações Finais apresentam-se as perspectivas de pesquisa abertas com este 

artigo. 

 

2.  Métodos de pesquisa 

Buscou-se identificar as publicações em que Engenharia de Produção têm usado 

centralmente o conceito de Cultura Organizacional na base de dados da Web of Science 
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(THOMSON REUTERS, 2015). Esta busca foi realizada de 5 de janeiro a 30 de junho de 

2015. 

As expressões ou palavras-chave da Engenharia de Produção utilizadas 

simultaneamente com as de Cultura Organizacional foram: Production Engineering, 

Industrial Engineering, Operations Management, Production Management, Operations and 

Production Management, Production System(s), Production Process(es), Product 

Development, Innovation, Production Planning and Control, Logistics, Supply Chain 

Management, Logistics, Quality Management, Operations Research, Ergonomics, 

Occupational Hygiene and Safety, Economic Analysis of Engineering, Cleaner Production 

and Sustainable Production. 

Acredita-se que essas palavras-chave abrangem todas as grandes áreas da Engenharia 

de Produção (ABEPRO, 2007 apud SANTOS, 2008, p.15), sem tratar particularidades dessas 

áreas apresentadas. 

Para Cultura Organizacional foram usadas: Organizational Culture, Organization 

Culture, Corporate Culture, Culture Dimension(s) e Cultural Dimension(s). Não se usou a 

palavra-chave Cultura Nacional, mas ela esteve muito presente durante esta pesquisa 

bibliográfica. 

Com estas palavras-chave objetivou-se tratar o relacionamento entre Cultura 

Organizacional e Engenharia de Produção da maneira mais abrangente possível e identificar 

os artigos diretamente relacionados à Cultura Organizacional e Engenharia de Produção. 

Foram desconsideradas publicações que não estivessem significativamente associadas 

à Engenharia de Produção como um todo a algumas de suas subáreas, ou ainda que fossem 

artigos publicados em anais de eventos científicos. 

 

3. Artigos diretamente relacionados à interface entre Engenharia de Produção e Cultura 

Organizacional 

Foram encontrados 46 artigos diretamente relacionados à interface entre Engenharia 

de Produção e Cultura Organizacional (BAIRD; HU; REEVE, 2011; BATES et al., 1995; 

BRAUNSCHEIDEL; SURESH; BOISNIER, 2010; BRENTANI; KLEINSCHMIDT, 2004; 

BÜSCHGENS; BAUSCH; BALKIN, 2013; CADDEN; MARSHALL; CAO, 2013; ÇAKAR; 

ERTÜRK, 2010; CAO et al., 2015; ČERNE; JAKLIČ; ŠKERLAVAJ, 2013; DOWTY; 

WALLACE, 2010; ETTLIE, 2007; FROHMAN, 1998; GIMENEZ-ESPIN; JIMÉNEZ-

JIMÉNEZ; MARTÍNEZ-COSTA, 2013; GREEN, 2012; HERNÁNDEZ-MOGOLLON et al., 
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2010; HERZOG; LEKER, 2010; HIGGINS; MCALLASTER, 2002; HOPE; MÜHLEMANN, 

2001; HURLEY, 1995; IRANI; BESKESE; LOVE, 2004; JABBOUR, SANTOS, NAGANO, 

2010; JASSAWALA; SASHITTAL, 2002; KHAZANCHI; LEWIS; BOYER, 2007; 

KOUFTEROS et al., 2007; KULL; NARASIMHAN, 2010; KUMAR, 2014; KUO, KUO, 

2010; LEMON; SAHOTA, 2004; LEONARDI, 2011; LIU et al., 2010; MCDERMOTT; 

STOCK, 1999; MCDONOUGH III; LEIFER, 1986; MCLAUGHLIN; BESSANT; SMART, 

2008; NAHM; VONDEREMBSE; KOUFTEROS, 2004; NARANJO-VALENCIA; 

JIMÉNEZ-JIMÉNEZ; SANZ-VALLE, 2011; PRAJOGO; MCDERMOTT, 2011; 

PULLMAN; DILLARD, 2010; SAMBASIVAN; YEN, 2010; SARROS; COOPER; 

SANTORA, 2011; SATURNINO NETO, A.; JABBOUR, 2010; SHIEH, 2011; STOCK; SIX; 

ZACHARIAS, 2013; SU; YANG; YANG, 2012; TURRÓ; URBANO; PERIS-ORTIZ, 2014; 

WEI et al., 2013; WILLIAMS; PONDER; AUTRY, 2009). 

 

4. Principais abordagens de Cultura Organizacional 

No contexto desses 46 artigos que estão diretamente relacionados à interface entre 

Cultura Organizacional e Engenharia de Produção, foram identificadas as 10 principais 

abordagens de Cultura Organizacional usadas na Engenharia de Produção (Tabela 1), 

principalmente por meio da quantidade de citações nos artigos recém-apresentados (R), por 

outros artigos na própria Web of Science (W) (THOMSON REUTERS, 2015) ou no Google 

Scholar (G) (2017), caso a publicação se tratasse de livro ou artigo de periódico que não 

constasse na Web of Science. 

 

Tabela 1 – 10 principais abordagens de Cultura Organizacional usadas na Engenharia de Produção 

1. Níveis e Elementos da Cultura Organizacional 

Número de citações 

em 04/07/2015 

R W G 

Cultura organizacional e liderança (SCHEIN, 1985) 18 -- 31328 

Cultura organizacional (SCHEIN, 1990) 3 717 -- 

Caminhando rumo a uma nova consciência de cultura (SCHEIN, 1984) 3 308 -- 

Cultura: o conceito faltante em estudos de organização (SCHEIN, 1996b) 2 301 -- 

2. Dimensões Culturais de Schwartz R W G 

Há aspectos universais na estrutura e conteúdos de valores humanos? 

(SCHWARTZ, 1994) 

1 1329 -- 

Uma teoria de orientações de valores culturais: explicação e aplicações 1 -- 1208 

https://scholar.google.com.br/scholar?cites=8400244114504009885&as_sdt=2005&sciodt=0,5&hl=pt-BR
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(SCHWARTZ, 2006) 

3. Dimensões Culturais de Hofstede R W G 

Consequências da cultura: comparando valores, comportamentos, instituições e 

organizações entre as nações (HOFSTEDE, 2001) 

9 -- 21408 

Culturas e organizações: software da mente (HOFSTEDE; HOFSTEDE; 

MINKOV, 2010) 

6 -- 40350 

Medindo culturas organizacionais: um estudo qualitativo e quantitativo entre vinte 

casos (HOFSTEDE et al., 1990) 

6 778 -- 

Motivação, liderança e organização: teorias norte-americanas aplicam-se lá fora? 

(HOFSTEDE, 1980b) 

2 576 -- 

Consequências da cultura: diferenças internacionais em valores relacionados ao 

trabalho (HOFSTEDE, 1980a) 

6 -- 48350 

4. Dimensões Culturais do GLOBE R W G 

Cultura, liderança e organizações: o estudo GLOBE de 62 sociedades (HOUSE et 

al., 2004) 

1 -- 7007 

Entendendo culturas teorias de liderança implícita ao redor do globo: uma 

introdução ao projeto GLOBE (HOUSE et al., 2002) 

1 302 -- 

5. Tipos de Cultura Organizacional de Quinn e Rohrbaugh R W G 

Um modelo especial do critério de atingir o efeito desejado: rumo a uma 

Abordagem dos Valores Opostos para a análise organizacional (QUINN; 

ROHRBAUGH, 1983) 

7 751 -- 

6. Tipos de Cultura Organizacional de Denison e Spreitzer R W G 

Cultura organizacional e desenvolvimento organizacional: uma Abordagem dos 

Valores Opostos (DENISON; SPREITZER, 1991) 

3 -- G553 

Rumo à teoria de cultura organizacional e eficácia (DENISON; MISHRA, 1995) 9 381 -- 

7. Mecanismos de controle de Ouchi associados aos Tipos de Cultura 

Organizacional 

R W G 

Uma abordagem conceitual para o projeto de mecanismos de controle 

organizacional (OUCHI, 1979) 

6 989 -- 

Mercados, burocracias e clãs (OUCHI, 1980) 3 1373 -- 

Cultura organizacional (OUCHI; WILKINS, 1985) 2 132 -- 

Culturas eficientes: explorando a relação entre cultura e desempenho 

organizacionais (WILKINS; OUCHI, 1983) 

1 350 -- 

8. Tipos de Cultura Organizacional de Cameron e Quinn R W G 

Diagnosticando e mudando a cultura organizacional (CAMERON; QUINN, 2006) 7 -- 5285 

9. Subculturas Organizacionais R W G 

Três culturas de gestão: a chave para a aprendizagem organizacional (SCHEIN, 

1996a) 

1 154 -- 

Identificando subculturas organizacionais: uma abordagem empírica 7 97 -- 
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(HOFSTEDE, 1998) 

10. Congruência Cultural R W G 

Pessoas e cultura organizacional: uma abordagem de comparação de perfis para 

avaliar o ajuste da pessoa à organização (O’REILLY III; CHATMAN; 

CALDWELL, 1991) 

7 1096 -- 

Legenda: Número de citações nos artigos recém-apresentados (R), 

na Web of Science (W) e 

Google Scholar (G) 

Fonte: O próprio autor. 

 

Os Níveis e Elementos da Cultura Organizacional propostos por SCHEIN (1985, p.14) 

buscam levar à compreensão da cultura organizacional da forma mais ampla possível. Os três 

níveis da cultura organizacional, que partem de aspectos concretos e atingem alto nível de 

abstração são: artefatos, crenças e valores declarados e pressupostos implícitos. Esses níveis 

perpassam os vários elementos da cultura, dentre outros: ritos, rituais e cerimônias; histórias e 

mitos; tabus; heróis; normas; e processo de comunicação. 

Schwartz (1999, p.24-25) define Valores como as concepções do que é desejável que 

guiam a maneira como os atores sociais selecionam ações, avaliam pessoas e eventos, e 

explicam suas ações e avaliações. Assim, Valores são critérios e metas que cruzam situações e 

são ordenados por importância como princípios que guiam a vida das pessoas. 

Schwartz (1999, p.29) apresenta vários valores agrupados em três Dimensões 

Culturais: Conservadorismos versus Autonomia Intelectual e Afetiva; Hierarquia versus 

Igualitarismo; e Maestria versus Harmonia (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Dimensões culturais de Schwartz 

Fonte: Adaptada de Schwartz (1999, p.29). 
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Os Valores e Dimensões Culturais de Schwartz (1999) podem tratar situações de 

contrastes, por exemplo, fenômenos sociais em diferentes países ou regiões, variação da 

forma de gestão em diversos setores da empresa, ocupações distintas (executivos, 

engenheiros, operadores, dentre outros), posturas de empresas em uma cadeia de suprimentos 

ou em setores industriais específicos (SANTOS, 2015, p.27). 

De maneira análoga, Hofstede (1980b, p.45) propõe Dimensões Culturais semelhantes: 

Alta versus Baixa Distância do Poder que indica a extensão em que uma sociedade aceita o 

fato de que o poder nas instituições seja distribuído desigualmente; Alta versus Baixa Aversão 

à Incerteza indica a extensão em que a sociedade se sente ameaçada por situações incertas e 

ambíguas e tenta evitá-las; Individualismo versus Coletivismo; Feminilidade versus 

Masculinidade que expressa a extensão de quais valores dominantes na sociedade são 

‘masculinos’, como assertividade, aquisição de dinheiro e bens, a falta de cuidado com a 

qualidade de vida e com os outros; e Indulgência, que  representa a tendência de permitir livre 

gratificação e desejos humanos relacionados ao ‘curtir a vida’ e ter diversão, versus Restrição, 

que reflete uma convicção de que tal gratificação precisa ser controlada, limitada e regulada 

por normas sociais restritivas. Essa última dimensão é proposta por Hofstede, Hofstede e 

Minkov (2010, p.281). 

O projeto Global Leadership and Organizational Behavior Effectiveness (GLOBE) 

preocupa-se em examinar as interrelações entre cultural social, cultura organizacional, 

processos organizacionais e liderança (HOUSE et al., 2002, p.4). De maneira similar às duas 

propostas de dimensões culturais anteriores, apresentam-se as dimensões culturais do 

GLOBE: Aversão à Incerteza; Distância do Poder Coletivismo I ou Coletivismo Social; 

Coletivismo II ou Coletivismo no Grupo; Igualitarismo de Gênero; Assertividade; Orientação 

Futura; Orientação de Desempenho; e Orientação Humana. 

De maneira complementar, apresentam-se, brevemente, a seguir abordagens de 

Cultura Organizacional relacionadas a Tipos Culturais: Quinn e Rohrbaugh (1983); Denison e 

Spreitzer (1991); Ouchi e Price (1978); Cameron e Quinn (2006.) 

Quinn e Rohrbaugh (1983) propõem quatro Tipos Culturais: Relações Humanas, 

Sistemas Abertos, Processos Internos e Metas Racionais (Figura 2). 

Por sua vez Denison e Spreitzer (1991) usam abordagem como denominação idêntica 

de Tipos Culturais (Figura 3). 

Ouchi e Price (1978) analisam Mecanismos de controle de Ouchi associados aos Tipos 

de Cultura Organizacional, que de certa maneira podem ser entendidos como Tipos Culturais: 
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Hierarquia Burocrática; Mercado; e Clã. 

Cultura da Hierarquia Burocrática se apoia criticamente no uso da autoridade legítima. 

Para Cultura de Mercado, o mecanismo básico de controle é preço  e  resultados  de  negócios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2 – Tipos Culturais de Quinn e Rohrbaugh 

Fonte: Adaptada de Quinn e Rohrbaugh (1983, p.369). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo de Sistemas Abertos Modelo de Relações Humanas 

Modelo de Processos Internos Modelo de Metas Racionais 
Controle 

Flexibilidade 
Meios: 

           Coesão e moral 

Externo Interno 

Fins: 

        Desenvolvimento dos recursos humanos 

Meios: 

           Flexibilidade e prontidão 

Fins: 

        Crescimento e aquisição de recursos 

Fins: 

        Estabilidade e controle 
Fins: 

        Produtividade e eficiência 

Meios: 

           Gestão da informação e comunicação 
Meios: 

           Planejamento e definição de metas 

Qualidade do resultado 

Modelo de Sistemas Abertos 

(A Adhocracia) 

Modelo de Relações Humanas 

(A Equipe) 

Modelo de Processos Internos 

(A Hierarquia) 

Modelo de Metas Racionais 

(A Empresa) 

Em direção à 

Centralização e 

Integração 

Em direção à 

Maximização de 

Resultados 

Em direção à 

Centralização e 

Integração 

Em direção à 

Descentralização 

e Diferenciação 

Em direção à 

Expansão e 

Transformação 

Em direção ao 

Desenvolvimento de 

Recursos Humanos 

 Estímulo 

 Inovação 

 Adaptação 

 Apoio Externo 

 Aquisição de Recursos 

 Crescimento 

 Discussão 

 Participação 

 Abertura 

 Preocupação 

 Comprometimento 

 Moral 

 Medição 

 Documentação 

 Gestão da Informação 

 Estabilidade 

 Controle 

 Continuidade 

 Clareza das Metas 

 Direção 

 Capacidade de Decisão 

 Realização 

 Produtividade 

 Lucro e impacto 

Em direção à Posição 

Competitiva de Todo o 

Sistema 

Em direção à 

Manutenção do Sistema 

Sócio-Técnico 

Linha de Curto Prazo 

Foco Externo Linha de Longo Prazo 

Foco Interno 

E
sp

o
n

ta
n

ei
d

ad
e 

F
le

x
ib

il
id

ad
e 

P
re

v
is

ib
il

id
ad

e 

O
rd

em
 



XXIV SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Contribuições Da Engenharia De Produção Para Uma Economia De Baixo Carbono 

Bauru, SP, Brasil, 8 a 10 de novembro de 2017 

 

 

 

10 

 

 

 
 

Figura 3 – Tipos Culturais de Denison e Spreitzer 

Fonte: Adaptada de Denison e Spreitzer (1991, p.4). 

Clã é uma cultural homogênea, em que a maioria de seus membros compartilha um conjunto 

comum de valores e objetivos (OUCHI; PRICE, 1978, p. 64).  

Cameron e Quinn (2006) propõem quatro Tipos Culturais: Hierarquia, Mercado, 

Adhocracia e Clã. Esclarece-se que a Cultura de Clã está ligada a organizações consideradas 

como uma família estendida em que as pessoas interagem bastante. 

A abordagem de Subculturas Organizacionais (SCHEIN, 1996a; HOFSTEDE, 1998) 

decorre do fato que agentes organizacionais possuem diferentes modos de operar. 

Subculturas, para Schein (1996a, p.13-15), são as de Operadores, Engenheiros e Executivos e, 

Hofstede (1998, p.7-8), são as Profissional, Administrativa e de Interface com os Clientes. 

A última abordagem de Cultura Organizacional identificada é a Congruência Cultural. 

O’Reilly, Chatman e Caldwell (1991, p. 494) analisam o ajuste entre o perfil de valores da 

organização e o perfil das preferências dos indivíduos e de grupos (O’REILLY; CHATMAN; 

CALDWELL, 1991, p. 494). 

 

5.  Considerações finais 

Considera-se que neste artigo que foi realizado um mapeamento de pesquisa que 

permite uma efetiva compreensão de como o conceito de Cultura Organizacional têm sido 

usado na Engenharia de Produção ao longo de sua história. 

Pretende-se analisar futuramente a integração de todas as abordagens aqui 

apresentadas, tanto pelo seu grau de similaridade, como em sua totalidade. Objetiva-se, assim, 

realizar um mapeamento de pesquisa mais consistente sobre como conceitos de cultura vêm 

sendo usados na área de conhecimento da Engenharia de Produção. 

Planeja-se tanto analisar a distribuição do uso de conceito de Cultura Organizacional 

nas várias subáreas da Engenharia de Produção, como investigar quais níveis de análise, como 

propostos por Hosftede (1995), estão sendo utilizadas, tais como pessoas, equipes, unidades 

organizacionais, organizações e redes de organizacionais 
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